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O Sindicato dos Bancários par-
ticipa da mobilização nacional 
que combate a violência contra 
as mulheres. Os 16 dias de ativis-
mo, movimento criado em 1991, 
luta contra toda forma de pre-
conceito, opressão e discrimina-
ção. Essa jornada internacional 
proporciona maior visibilidade 
às questões de gênero. Mundial-
mente, a campanha começa no 
dia 25 de novembro e vai até 10 

O Dia Internacional da Não Violência contra as Mulheres, 25 de novembro, tem como marco os 
assassinatos, em 1960, das irmãs Minerva, Pátria e Maria Tereza, que usavam o codinome “Las Mari-
posas”, no enfrentamento ao regime ditatorial de Rafael Leônidas Trujillo, na República Dominicana. 
O marco também faz alusão ao massacre no Canadá, de 1989, quando em 6 de dezembro, Marc 
Lepine assassinou 14 mulheres na Escola Politécnica de Montreal, suicidando-se em seguida. Ele não 
suportava ver mulheres estudando engenharia. Este símbolo da injustiça contra mulheres inspirou 
a mobilização mundial de homens “Campanha do Laço Branco”. No Brasil, a partir de 2007, é o Dia 
Nacional de Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência contra as Mulheres, instituído pela Lei 
11.489.

de dezembro, Dia Internacional 
dos Direitos Humanos.

O período do ano para esse 
ativismo teve como critério da-
tas históricas e marcos de lutas. 
No Brasil a campanha é iniciada 
em 20 de novembro, Dia Nacio-
nal da Consciência Negra, numa 
referência à tripla discriminação 
sofrida pela mulher negra, de gê-
nero, raça e classe social.

As diversas lutas feministas, 

que ganham visibilidade espe-
cial durante os 16 Dias de Ati-
vismo, vem possibilitando que a 
violência contra a mulher – e as 
questões de gênero em geral -, 
passem a ser enfrentadas como 
violações aos direitos humanos. 
Simbolicamente, a campanha 
dos 16 dias é encerrada no Dia 
Internacional dos Direitos Hu-
manos.

Origens dos 16 dias de ativismo
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Prestar uma grande home-
nagem a Zumbi dos Palma-
res e a todos os homens e 
mulheres negras deste País. 
Este é o objetivo da 4ª Lava-
gem da Estátua de Zumbi, 
ato simbólico que será reali-
zado no Dia da Consciência 
Negra, 20 de novembro. O 
evento acontece na Praça da 
Sé, no Centro de Salvador. A 
programação começa às 13h 
e inclui também apresenta-
ções culturais, além de um 
ato político com a presença 
das principais lideranças do 
movimento negro.

O evento é organizado 
conjuntamente pela Une-
gro (União de Negros pela 
Igualdade), Abam (Associa-
ção das Baianas de Acarajé e 
Mingau da Bahia), CEN (Co-
letivo de Entidades Negras), 
CTB (Central dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras do Brasil, 
FNMN (Fórum Nacional de 
Mulheres Negras) e Institu-
to Quilombista. A Lavagem é 
um ato simbólico em home-
nagem a Zumbi, mas tam-
bém é um ato de protesto 
das entidades negras, que lu-
tam contra o racismo, contra 
a violência policial sofrida pe-
los jovens negros nos bairros 
periféricos e contra todo tipo 
de preconceito sofrido por 
esta população e por políti-
cas públicas de recorte racial.

A Lavagem contará com a 
participação de baianas, que 
darão o tradicional banho de 
água de cheiro no monumen-
to a Zumbi. Logo em segui-
da, acontece a apresentação 
de grupos culturais, que se 
revezarão no palco com auto-
ridades, lideranças políticas e 
sociais ligadas ao movimen-
to negro.

Até o início da década de 
1970, a principal comemora-
ção relativa ao fim da escra-
vidão no Brasil era o 13 de 
Maio de 1888 – data em que a 
princesa Isabel assinou a Lei 
Áurea. Em 1971, surgem as 
primeiras propostas de que a 
melhor data seria em home-
nagem ao líder negro Zumbi, 
que chegou a reunir milha-
res de rebeldes no Quilombo 
dos Palmares, em Alagoas, 
e morreu em combate, após 
comandar, durante mais de 
uma década, um movimento 
de resistência contra a escra-
vidão.

Um passo importante 
para o resgate histórico foi a 
Lei 10.639/2003, que tornou 
obrigatório o ensino de His-
tória e Cultura Afro-Brasileira 
em todas as escolas brasilei-
ras, públicas e particulares, 
do ensino fundamental até 
o ensino médio. Além dis-
so, essa lei incluiu o Dia da 

4ª Lavagem da 
Estátua de Zumbi

COMEMORAÇÃO 20 de novembro é marco de luta

A Revolta dos Malês, retratada na gravura, foi um dos exemplos de resistência do 
negro escravizado

Jerônimo da Silva Júnior 
é coordenador da Unegro 
na Bahia e diretor do 
Sindicato dos Bancários

Consciência negra

Fo
to

: d
ia

ri
ol

ib
er

da
de

.o
rg

Fo
to

: M
an

oe
l P

or
to

Homenagem a Zumbi

Este é o segundo ano em que 
se comemora oficialmente, em 
20 de novembro, o Dia Nacional 
da Consciência Negra. Embo-
ra a ideia venha desde a década 
de 70, com maior ênfase a par-
tir de 2003, somente com a pro-
mulgação da Lei 12.519, de 10 de 
novembro de 2011, sancionada 
pela presidente Dilma Roussef, 
foi instituído o Dia Nacional de 
Zumbi e da Consciência Negra. 
O dia 20 de novembro foi esco-
lhido por ser o marco da morte 
do líder negro Zumbi dos Palma-
res, em 1695.

A data é dedicada especial-

Consciência Negra no calen-
dário escolar.

A abolição da escravatura 
veio oficialmente em 1888. 
Porém, os negros sempre re-
sistiram e lutaram contra a 
opressão e as injustiças ad-
vindas da escravidão. Vale 
dizer também que sempre 
ocorreu uma valorização dos 
personagens históricos de 
cor branca. Como se a his-
tória do Brasil tivesse sido 
construída somente pelos 
europeus e seus descenden-
tes. 

Imperadores, navegado-
res, bandeirantes, líderes 
militares entre outros foram 
sempre considerados heróis 
nacionais. Agora temos a va-
lorização de um líder negro 
em nossa história e, espera-
mos, que em breve outros 
personagens históricos de 
origem africana sejam valori-
zados por nosso povo e por 
nossa história.

mente à reflexão sobre a inserção 
do negro na sociedade brasileira. 
Ela tem por objetivo manter viva 
a memória da resistência do ne-
gro a todo tipo de escravidão. 
Entre os temas que ganham evi-
dência neste dia estão a inserção 
do negro no mercado de traba-
lho, cotas universitárias, discri-
minação policial, moda e beleza 
negra. É também um momento 
de conscientização sobre a im-
portância da cultura e do povo 
africano na formação da cultura 
nacional, em diversos aspectos: 
políticos, sociais, gastronômicos 
e religiosos. 
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Deam 
completa 
26 anos

ESPECIALIZADA Delegacia 
é marco de atendimento à 
mulher

A desembargadora Nágila Brito falou 
sobre tema de grande atualidade

Dia Mundial  
Contra a Aids
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Em vários países, 1° de 
dezembro marca o Dia Mun-
dial de Luta Contra a Aids. 
No Brasil, a data começou 
a ser referência no final dos 
anos 1980, envolvendo os 
governos em todos os ní-
veis e organizações sociais. 
Ela foi instituída como for-
ma de alertar a necessidade 
da prevenção, promover o 
entendimento sobre a pan-
demia e incentivar a análise 
sobre a Aids pela sociedade.

Campanhas lançadas 
nessa data tem promovido 
a diminuição do preconcei-
to sobre portadores de HIV/
Aids, além de aumentar a 
conscientização dos jovens 

O Sindicato dos Bancários, 
parceiro da Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher 
(Deam), esteve presente no ato 
de comemoração pelos 26 anos 
da Deam-Brotas, quando a de-
sembargadora Nágila Maria Sales 
Brito, da Coordenadoria Estadu-
al das Mulheres em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar, 
do Tribunal de Justiça da Bahia, 
proferiu, palestra sobre “casa-
mento entre pessoas do mesmo 
sexo”, no auditório da unidade 
policial, no bairro Engenho Velho 
de Brotas. O evento foi aberto, às 
17 horas, com uma apresentação 
do coral da Polícia Militar. 

Unidade policial pioneira no 
combate à violência contra a mu-
lher na Bahia, a DEAM/Brotas 
acolhe e orienta mulheres vítimas 
de violência intrafamiliar, autua 
e indicia os autores, e também 
oferece assistência a casais que 
atravessam conflitos familiares. 
“Denunciar a violência contra a 
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mulher é sempre a melhor solu-
ção”, ressalta a delegada titular 
Heleneci Souza Nascimento, 
informando que na maioria dos 
casos o agressor está dentro da 
própria casa da vítima.

Entre as ocorrências mais fre-
qüentes registradas na delega-
cia estão estupro, ameaça, lesão 
corporal e agressão moral. Em 
muitos dos casos os autores são 
os próprios companheiros das 
vítimas, aos quais tem sido apli-
cada a Lei Maria da Penha (Lei 
1l.340/06. 

A Bahia conta com outras 14 
DEAMs, uma delas no Subúrbio 
de Periperi, em Salvador, e as de-
mais instaladas nos municípios de 
Vitória da Conquista, Feira de San-
tana, Ilhéus, Camaçari, Porto Se-
guro, Itabuna, Teixeira de Freitas, 
Candeias, Alagoinhas, Paulo Afon-
so, Juazeiro, Barreiras e Jequié.

Os homens que se cuidem
SAÚDE

O câncer de próstata é 
mais comum do que se ima-
gina. No Brasil, é o segundo 
com maior incidência entre 
os homens (atrás apenas do 
câncer de pele não-melano-
ma). É o sexto tipo mais co-
mum no mundo e representa 
cerca de 10% do total de cân-
ceres em homens.

Apesar de ser considerado 
um câncer da terceira idade, 
já que cerca de três quartos 
dos casos no mundo ocor-
rem a partir dos 65 anos, a 
recomendação médica é que 
as visitas regulares ao urolo-
gista comecem a partir dos 
18 anos. Isto porque outros 
tumores na área genital mas-
culina podem surgir no ho-
mem jovem.

Recentemente, um colega 
do Bradesco ficou surpreso 
pelo diagnóstico de um cân-
cer no testículo de seu filho, 
de apenas 19 anos. Casos 
como este podem ter evo-
lução rápida, migrando dos 
testículos para pulmões e 
cérebro. Em conversa com 
a nossa reportagem, ele fez 
um alerta aos pais para que, 
ao agendarem a visita anual 
ao urologista, levem também 
seus filhos adolescentes. “A 
saúde masculina é alvo de 
muitos preconceitos em nos-
sa cultura machista, mas é 
preciso romper com isso, 
e começar a mudança com 
nossos filhos”, destacou o 
bancário.

Embora o câncer de prós-
tata, na sua grande maioria, 
evolua de forma lenta e quase 
assintomática, os números 
são preocupantes. Segundo 
o Instituto Nacional do Cân-
cer, a doença foi responsável 
por 12.778 mortes e estima-
-se que em 2012 surjam mais 
de 60 mil novos casos. 

Câncer de próstata

sobre comportamentos seguros de 
prevenção. Mais informações notí-
cias e eventos sobre o Dia Mundial 
de Luta Contra a Aids podem ser ob-
tidas no site do Ministério da Saúde. 
Confira.

Fonte: www.policiacivil.ba.gov.br


